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Prólogo 

No crepúsculo entre dois séculos, Friedrich Nietzsche, o filósofo que havia desafiado o mundo com sua voz retumbante, se vê transportado para o século XXI. Ele emerge em São Paulo, uma metrópole  vibrante  e  caótica,  cujas  ruas  fervilham  de  vida,  de contrastes  e  de  paradoxos.  Aquela  cidade,  com  arranha-céus modernos  espelhados  que  contrastam  com  fachadas  de  um passado europeu e nostálgico, faz Nietzsche sentir-se tanto um espectador quanto um intruso, como se estivesse diante de um palco no qual não compreendesse completamente o enredo. 

São Paulo é um organismo pulsante que nunca repousa, e Nietzsche, que se acostumara à quietude reflexiva de Röcken e à busca  solitária  por  significado,  agora  encara  uma  realidade  de tecnologias e distrações incessantes, em que o ruído e a conexão virtual  rivalizam  com  o  silêncio  da  autodescoberta.  Ele  vê  um mundo  em  que  as  pessoas  se  movem  apressadamente,  seus olhares perdidos em telas de dispositivos, os rostos iluminados por um  brilho  artificial  e  inquietante,  e  sente  o  impacto  de  uma humanidade que, ao invés de buscar autenticidade, parece correr atrás de uma miragem de aprovação e validação constante. 

Em  sua  essência,  Nietzsche  reconhece  o  eco  de  suas próprias previsões sobre o “niilismo passivo”, aquele estado em que o homem foge da profundidade e do esforço necessário para criar um significado próprio. Ele sente que, apesar dos séculos, suas advertências sobre a morte de Deus e a necessidade de o homem se tornar criador de seu próprio valor foram compreendidas de forma superficial, talvez até ignoradas. As pessoas que ele vê ao seu redor parecem presas a uma “Matrix” de aparências, onde o real cede lugar ao espetáculo e à ilusão, onde as sombras se confundem com a verdade. 

Mas,  ao  mesmo  tempo,  o  filósofo  sente  uma  pulsão renovada de desafio. Se aquela realidade digital e efêmera é o palco de uma nova busca por sentido, então ele, Nietzsche, tentará, uma vez mais, despertar a humanidade do torpor. Ao longo de sua jornada na São Paulo contemporânea, ele enfrentará resistências e acolhidas  inesperadas,  sendo  questionado,  debatido e,  por  fim, 

admirado por uma minoria que busca algo além do espetáculo: a autenticidade e o enfrentamento do vazio. 

Este retorno, ainda que improvável, será para Nietzsche uma última grande experiência de filosofia viva, onde, talvez, a voz dos que ainda buscam o eterno e o autêntico possa romper o ruído ensurdecedor do presente. Para os que têm coragem de ouvi-lo, ele carregará um “elixir” atemporal: a promessa de que, mesmo em uma  era  de  superficialidades,  o  verdadeiro  sentido  pode  ser encontrado, desde que o homem esteja disposto a encarar seu próprio abismo e renascer.  

Assim, Nietzsche ingressa em sua última jornada, não mais como o solitário pregador de ideias abandonadas, mas como o mentor de uma nova geração de pensadores. Seu destino é incerto, mas sua missão é clara: desafiar as novas gerações a não serem definidas pelas sombras digitais, mas a se tornarem criadores de luz em um mundo obscurecido pelo efêmero. 


Prefácio 

Ao  longo  da  história,  poucos  filósofos  personificaram  a inquietação  humana  com  tanta  intensidade  quanto  Friedrich Nietzsche. No final do século XIX, ele foi um dos pensadores mais ousados  a  questionar  as bases  da moralidade,  da religião e  do próprio  sentido  da  vida.  Para  Nietzsche,  o  homem  deveria ultrapassar  seus  limites  e  tornar-se  algo  maior  —  o  que  ele chamava de “super-homem”. Entretanto, longe de ser um idealista cego,  ele  vislumbrava  um  futuro  em  que  a  sociedade  poderia perder o fio condutor de sua própria essência, afundando-se em um niilismo sem volta.  

Ao imaginar Nietzsche transportado para o século XXI, este livro busca responder a uma pergunta intrigante: o que Nietzsche diria ao ver que seus temores se confirmaram? E mais, como ele reagiria ao se deparar com uma sociedade em que o ruído digital, 

o   desejo por validação instantânea e a alienação em dispositivos substituíram o confronto direto com o sentido da existência? O leitor é convidado a acompanhar essa figura intransigente em uma São  Paulo  moderna  e  frenética,  onde  Nietzsche  não  apenas observa, mas interage e questiona os rumos da humanidade. 

Nas ruas da maior metrópole da América Latina, Nietzsche se  depara  com  uma  paisagem  tanto  fascinante  quanto perturbadora.  Cada  esquina  e  cada  encontro  revelam  as complexidades de um tempo que, sob muitos aspectos, perdeu a profundidade em favor de uma conexão superficial. Redes sociais, jogos virtuais e um fluxo ininterrupto de informações moldam o cenário  de  uma  existência  que,  para  ele,  se  aproxima  de  um “niilismo passivo” — um estado em que o ser humano se conforma com a distração e evita olhar para suas próprias angústias. 

A  jornada  deste  filósofo  no  mundo  contemporâneo,  no entanto, não é apenas de crítica. Nietzsche vê em alguns jovens, intelectuais e artistas o que ele poderia considerar uma “vontade de potência”, uma busca por autenticidade em meio ao caos. Este é um ponto-chave do livro: não se trata de apenas trazer Nietzsche ao presente para que ele critique o que foi feito de seu legado, mas 

para que ele inspire, transforme e, talvez, até renove sua própria filosofia à luz dos desafios modernos. 

Ao desenvolver este livro, o autor reflete sobre a relevância da filosofia na vida cotidiana e propõe um diálogo imaginário, mas profundamente crítico e reflexivo, entre o velho e o novo, entre o que  Nietzsche  projetava  e  o  que  a  humanidade  realmente  se tornou. Mais do que um exercício de imaginação, esta obra é uma tentativa de inserir o pensamento filosófico em um debate atual e necessário sobre a natureza da existência no mundo digital. E, ao fazer isso, oferece um chamado urgente: que o leitor se atreva a buscar uma vida autêntica, onde o sentido não seja ditado por uma tela,  mas  sim  pela  coragem  de  enfrentar  e  moldar  a  própria realidade. 

Prepare-se para percorrer as ruas modernas com um dos maiores pensadores da história e, quem sabe, redescobrir, com ele, a profundidade do que é estar vivo.


O autor, nascido na Fazenda Harmonia, no pequeno distrito de Irapé, cresceu cercado por paisagens rurais, em meio ao silêncio das  plantações  e  ao ritmo  compassado  da  vida  no  campo.  Sua infância, vivida até os cinco anos em uma fazenda que carregava a profundidade da história de seus antepassados, ecoa a atmosfera de solidão e contemplação filosófica que Friedrich Nietzsche, vindo de Röcken, experimentou. O contraste entre esses mundos rurais e a  grandiosidade  da  metrópole  de  São  Paulo  evoca  uma  tensão semelhante à vivida por Nietzsche ao ser transportado para uma cidade  moderna,  barulhenta  e  caótica,  onde  as  ideias  sobre  o niilismo  e  a  desconexão  humana  ganham  novas  camadas  de complexidade. 

Aos cinco anos, o autor se mudou para Tapiraí, uma cidade conhecida por sua vastidão de Mata Atlântica preservada e seu ritmo  de  vida  ainda  vinculado  à  natureza.  Tapiraí,  assim  como Irapé, representava uma espécie de refúgio, onde a vida seguia seu curso mais lento, em contraste com a aceleração e superficialidade do  mundo  digital  que  Nietzsche  encontraria  ao  chegar  em  São Paulo. No entanto, Tapiraí oferecia algo a mais: a convivência com 

o  ecoturismo, a biodiversidade, e o contato direto com as belezas naturais  da  região,  elementos  que  moldaram  profundamente  a percepção  do  autor  sobre  a  harmonia  entre  o  ser  humano  e  a natureza. Essa convivência com a natureza criou uma base para o autor  compreender  a  complexidade  das  relações  humanas  e  a busca  por  pertencimento,  questões  que  Nietzsche  também investigava em sua filosofia. 

[image: ]

Quando o autor finalmente se mudou para São Paulo aos 15 anos, ele enfrentou um choque cultural e emocional similar ao que  Nietzsche  vivenciou  ao  ser  confrontado  com  a  São  Paulo contemporânea.  A  cidade,  com  sua  enorme  população,  ritmo frenético e uma realidade muito diferente das pequenas Irapé e Tapiraí, representou para o autor a ruptura com a serenidade do campo e o desafio de se adaptar a uma nova realidade urbana, cheia de desafios e oportunidades. Como Nietzsche, que em suas reflexões se sentiu alienado da modernidade e da superficialidade do mundo, o autor também teve que lidar com essa sensação de estranhamento ao se deparar com a complexidade da vida urbana, da mesma forma que Nietzsche confrontou o niilismo moderno ao chegar em São Paulo, vindo de sua pacata Röcken. 
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As raízes do autor, fincadas nas terras calmas e férteis de Irapé  e  Tapiraí,  não  apenas  o  prepararam  para  entender  a simplicidade  e  a  beleza  da  vida  no  campo,  mas  também  o equiparam para enfrentar os dilemas filosóficos e existenciais que surgiriam em seu encontro com a grande metrópole de São Paulo. Assim como Nietzsche trouxe consigo sua visão crítica e profunda para  analisar  o  mundo  moderno,  o  autor  trouxe  a  sabedoria adquirida em suas raízes rurais para compreender as tensões e transformações que encontrou na cidade grande. 


Capítulo 1: Onde o Passado Encontra o Presente 

Nietzsche  encontrava-se  em  um  estado  de profunda  reflexão,  como  se  estivesse  em  um  limbo filosófico, suspenso entre a vida e o que viria a seguir. Ele caminhava sozinho pela paisagem montanhosa de sua terra natal, Röcken, uma pequena vila no estado de Saxônia-Anhalt,  no  leste  da  Alemanha.  Ali,  onde crescera e se formara como pensador, o tempo parecia indefinido.  Cada  detalhe  do  horizonte,  com  o  céu cinzento  e  o  silêncio  profundo,  o  convidava  a  uma jornada introspectiva, onde revisitava não apenas sua própria história, mas o impacto de suas ideias no mundo. 

Röcken  era  uma  típica  vila  rural,  cercada  por vastos campos de trigo e cevada que se estendiam até onde a vista alcançava. Casas de pedra com telhados inclinados e chaminés sempre fumegantes abrigavam as famílias que viviam do trabalho agrícola. No centro da vila, uma pequena igreja de pedra, com seu estilo gótico rústico, era o coração da vida comunitária e espiritual. Era  ali  que  Nietzsche  fora  batizado  e  onde  seu pai, pastor da igreja, conduzia os sermões. Essa presença religiosa,  forte  e  conservadora,  moldava  a  visão  de mundo dos habitantes. 

As pessoas de Röcken levavam uma vida simples e  tradicional,  enraizada  nos  valores  cristãos  e  nas rotinas das estações. As famílias eram unidas, e cada geração  sucedia  a  anterior  nos  trabalhos  do  campo, preservando o senso de comunidade. Contudo, a vila era isolada dos grandes centros urbanos, como Leipzig, e permanecia alheia aos avanços intelectuais e culturais que  floresciam  pela  Europa.  O  ambiente  austero oferecia pouca inspiração para a busca filosófica, mas foi  precisamente  nele  que  Nietzsche  iniciou  suas reflexões. Röcken representava para ele a base de uma vida regida por tradição e fé, em contraste direto com as 

ideias radicais que ele desenvolveria sobre liberdade e superação. 

Enquanto uma brisa suave acariciava seu rosto, Nietzsche refletia sobre as ideias que moldaram sua vida e  desafiaram  as  mentes  de  sua  época.  Pensava  na “morte  de  Deus”,  a  declaração  que  lhe  trouxe notoriedade e isolamento. No seu livro, “Assim Falou Zaratustra”, ele proclamava que o conceito de Deus, uma entidade moralizadora e absoluta, não tinha mais espaço na vida moderna. Para ele, a crença cega em uma entidade divina ou em uma moral absoluta levava 
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ao niilismo[1], um vazio existencial. Em vez de preencher essa lacuna com outra forma de autoridade, Nietzsche defendia  que  cada  pessoa  deveria  buscar  criar  seu próprio sentido de existência. 

Ele acreditava que o indivíduo deveria rejeitar as imposições  externas  e  se  libertar  de  verdades “absolutas”. Somente assim abriria caminho para uma vida autêntica, moldada por suas próprias experiências e  vontades.  Nietzsche  usava  como  exemplo  uma pessoa nascida em uma família de médicos, incentivada desde cedo a seguir a mesma carreira. Após anos de estudo, essa pessoa poderia descobrir sua verdadeira paixão na literatura. Para Nietzsche, seguir essa paixão, ao  invés  das  expectativas  alheias,  seria  um  ato  de “vontade de potência[2]”, criando seu próprio sentido com base  em  suas  paixões.  Ao  buscar  a  literatura,  essa pessoa deixaria de lado a segurança e aceitação social para viver uma existência que refletisse seu verdadeiro ser, dedicando-se a escolhas que simbolizassem sua essência, não meras expectativas externas. 

Sua teoria do "eterno retorno[3]" também ecoava constantemente. Nietzsche imaginava um universo onde eventos  e  escolhas  se  repetissem  infinitamente, desafiando cada pessoa a viver de maneira autêntica, como se cada escolha fosse eterna. O "eterno retorno" trazia consigo uma responsabilidade imensa — viver de modo  que  cada  momento  pudesse  ser  repetido  sem arrependimentos.  Para  Nietzsche,  isso  significava 

transcender o comum e aspirar a uma vida de criação e superação, o que ele chamava de “Übermensch[4]” ou "super-homem". 

Para  entender  o  "eterno  retorno",  Nietzsche propunha o seguinte exercício: e se você tivesse que viver sua vida repetidamente, em cada detalhe, como uma  sequência  infinita?  Cada  decisão  —  tanto  os momentos de alegria quanto os de sofrimento  — se repetiria  da  mesma  forma,  indefinidamente.  Imagine uma pessoa que passou a vida tomando decisões por conveniência, mantendo um trabalho “aceitável”, mas sem verdadeiro significado. Agora, ao refletir sobre o “eterno retorno”, essa pessoa se pergunta: “Eu viveria exatamente  essa  vida,  com  essas  escolhas  e  esse cotidiano,  repetidamente,  para  sempre?”  Para Nietzsche, esse pensamento deveria inspirá-la a buscar 

o  que realmente importa, criando uma existência que ela amaria  repetir  indefinidamente,  com  plenitude  e autenticidade. 

As Proposições e a Rejeição do Mundo 

As  ideias  de  Nietzsche  provocaram  reações intensas. Era visto tanto como visionário quanto como louco, alguém que ousava desafiar os valores morais e espirituais mais sagrados. A sociedade de sua época, especialmente  a  religiosa  e  a  filosófica,  reagiu  com repulsa  ao  que  consideravam  uma  visão  subversiva. Muitos o acusavam de defender uma visão egoísta e narcisista  da  vida,  que  incentivava  o  abandono  de valores  coletivos.  Havia  temores  de  que  suas  ideias 
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